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CADA PALAVRA ESCRITA É UMA JANELA QUE SE ABRE PARA O MUNDO.
 NAS PÁGINAS DESTE LIVRO, CRIANÇAS E ESTUDANTES DAS ESCOLAS SESI CONSTROEM 

SUAS NARRATIVAS, REVELANDO SONHOS, CURIOSIDADES E MODOS SINGULARES DE VER A 
VIDA.

 EM CADA HISTÓRIA, HÁ RISADAS, DESCOBERTAS E SENTIMENTOS QUE NASCERAM DO 
ENCONTRO ENTRE IMAGINAÇÃO E APRENDIZADO.

NOSSAS NARRATIVAS É MAIS DO QUE UM PROJETO DE ESCRITA — É UM CONVITE PARA 
NARRAR EXPERIÊNCIAS, REGISTRAR MEMÓRIAS E DAR VOZ À INFÂNCIA E À JUVENTUDE.
 CADA NARRATIVA É UM FIO QUE CONECTA EXPERIÊNCIAS, CULTURAS E SENTIMENTOS.

AO FOLHEAR ESTAS PÁGINAS, SOMOS LEMBRADOS DE QUE CADA VOZ NARRADA TEM O 
PODER DE INSPIRAR E TRANSFORMAR O MUNDO.

DONOVAN FILIPE MASSAROLO
IDEALIZADOR DO PROJETO NOSSAS NARRATIVAS

NOSSAS NARRATIVAS
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DEDICAMOS ESTE LIVRO 
PARA AS NOSSAS FAMÍLIAS, 

NOSSAS PROFESSORAS E PARA 
TODOS QUE GOSTAM DE BOAS 

HISTÓRIAS. 
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ERA UMA VEZ UMA HORTA QUE DANÇAVA, COM 
FOLHAS QUE NÃO PARAVAM DE SE MEXER. NELAS 

EXISTIAM ALGO MUITO MISTERIOSO. 
LORENZO CURIOSO, OBSERVAVA TODO O 

MOVIMENTO PELA JANELA DA ESCOLA E NO 
FINAL DA TARDE, SEMPRE CONFERIA COMO 

ESTAVAM AS COISAS POR LÁ. 
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ENTÃO, ELE RESOLVEU VER O QUE 
ACONTECIA DE PERTO. MAS,COM MEDO 

DE IR SOZINHO, RESOLVEU CHAMAR  
FLÁVIO SEU AMIGO MAIS CORAJOSO. 

-ISSO É FÁCIL PARA MIM! NÃO PRECISA 
TER MEDO, PRINCIPALMENTE DO QUE 

NÃO SE VÊ! DISSE FLÁVIO CHEIO DE 
RAZÃO.
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- MAS TENHO MEDO É DO QUE EU 
VEJO! FOLHAS SE MEXENDO. DISSE 

LORENZO, DESCONFIANDO DA 
CORAGEM DO AMIGO.

- PODE SER O VENTO, PODE SER 
PASSARINHO, PODE SER ATÉ AS 

MINHOCAS SE MEXENDO!
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- MINHOCA? PASSARINHO? VENTO 
EM DIA DE SOL? EU ACHO QUE O 

CORAJOSO, ESTÁ COM MAIS MEDO 
DO QUE EU! JÁ SEI, VAMOS CHAMAR 

TODOS OS AMIGOS E DESVENDAR 
LOGO ESTE MISTÉRIO!
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ENTÃO, TODOS 
FORAM VER DE 

PERTO O QUE ESTAVA 
ACONTECENDO. 
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OLHARAM, OLHARAM, E NÃO VIRAM NADA!
 ATÉ QUE JOANA DEU UMA ÓTIMA IDEIA. 

– LUPAS! PRECISAMOS DE LUPAS PARA VER BEM DE 
PERTO!
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E NÃO É QUE ELES VIRAM 
MESMO BICHINHOS 

COLORIDOS!
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SÓ PODEM SER ESSES BICHOS! 
DISSE JOANA CHEIA DE 

CORAGEM.
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VICENTE SABENDO 
O QUE ESTAVA 

ACONTECENDO 
EXPLICOU PARA OS 

AMIGOS:
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– ISSO NÃO É BICHO, SÃO 
BACTÉRIAS! ELAS ESTÃO AÍ PARA 

FAZER O BEM PARA A TERRA E DEIXAR 
AS PLANTAS BONITAS. ELAS VÃO 

PARAR AÍ, QUANDO REGAMOS COM O 
ADUBO QUE SAI DA COMPOSTEIRA, 
VEM DAS CASCAS DE FRUTAS!  POR 

ISSO SÃO COLORIDAS. 
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- MAS SERÁ QUE ELAS MEXEM AS 
FOLHAS? 

PERGUNTOU ANTONELLA.
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ATÉ QUE ESCUTARAM UM 
BARULHÃO E OS PÉS DE TOMATE 
COMEÇARAM A CHACOALHAR. 
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THEO GRITOU:
- AAAAAAAAAAAAAAAAAAA,
 UM GAMBÁ! CORRE, CORRE!
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BENÍCIO TRANQUILIZOU O GRUPO: 
- VAMOS BEM PERTO. PRECISAMOS SABER 

SE ELE É BONZINHO OU MALVADO!
E PARA SURPRESA DA TURMA TODA ERA 

MESMO UM GAMBÁ, COMENDO TODOS OS 
TOMATES MADUROS DA HORTA!
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CASO RESOLVIDO, O GAMBÁ 
VIROU AMIGO DA TURMA, 

CARINHOSAMENTE CHAMADO 
DE JÚNIOR E ELES PLANTARAM 
MAIS TOMATES PARA DIVIDIR 

COM ELE.
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TURMA DA luz

QUE ALEGRIA FOI VIVER ESTE PEDACINHO DA 

INFÂNCIA COM VOCÊS... CRESCEMOS JUNTOS: 

ENTRE RISADAS, DESCOBERTAS, PERGUNTAS 

ENGRAÇADAS E RESPOSTAS CHEIAS DE IMAGINAÇÃO. 

 

NA NOSSA HORTA, PLANTAMOS MAIS DO QUE 

SEMENTES,PLANTAMOS CUIDADO, AMIZADE, 

PACIÊNCIA, VONTADE DE APRENDER. 

 

E, ASSIM COMO AS PLANTINHAS, FOMOS NOS 

TRANSFORMANDO DIA A DIA... CADA UM DO 

SEU JEITINHO, COM O TEMPO E O JEITO QUE 

PRECISAVA. 

 

OBRIGADA POR CADA ABRAÇO APERTADO, POR CADA 

OLHAR CURIOSO E POR ME DEIXAREM FAZER PARTE 

DESSE TEMPO TÃO BONITO. 

 

QUE ESSE LIVRO GUARDE UM POUCO DA INFÂNCIA 

QUE VIVEMOS JUNTOS. E QUE, QUANDO ABRIREM 

ESSAS PÁGINAS, O CORAÇÃO DE VOCÊS SORRIA, 

LEMBRANDO DO QUANTO FORAM AMADOS AQUI. 

 

COM TODO MEU CARINHO, 

PROF.ª MARI.






